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			Capítulo 1

			 

			Soube assim que ela entrou na catedral. Ouviu o profundo silêncio que se instalou naquele lugar e os sussurros que se seguiram.

			– Olha! É Justina Perry.

			E a exclamação generalizada:

			– Ena!

			Dante D’Arezzo sentiu uma pontada no coração enquanto todos se viravam para ela. Todos queriam saber se mudara, se tinha alguma ruga ou se as tinha tirado com a ajuda de cirurgia. Queriam saber se tinha engordado. Ou emagrecido. Queriam saber cada maldito detalhe sobre ela, porque fora uma pessoa famosa e, quando se é famoso, as pessoas acham que se é da sua propriedade.

			Dante sabia-o bem. Muito bem. Por acaso, não vira a vida do palco o suficiente para descobrir os aspetos obscuros da fama? Por acaso, não vira como corrompia as pessoas e se expandia pelas suas vidas como uma substância corrosiva?

			Com o corpo atlético esticado ao máximo, observou-a a avançar pelo corredor central da catedral de Norwich onde ia celebrar-se o casamento da sua antiga companheira da banda musical. Os cabelos escuros estavam apanhados num penteado elaborado e o vestido de cetim e corte oriental era bordado com dragões e flores. Uma primeira olhadela foi desalentadora, até que a mulher deu mais um passo sobre os saltos muito altos e a racha do vestido se abriu para mostrar uma perna espetacular.

			Uma vaga indesejada de desejo invadiu-o, seguida imediatamente de uma forte raiva. Pelos vistos, continuava a gostar de se exibir como a prostituta barata que era. E, pelos vistos, ainda desfrutava da sensação de ser observada por outros homens, de ser desejada, sabendo que fantasiavam com aquele corpo feito para o pecado e complementado com a cara de um anjo.

			Mas a raiva não bastou para mitigar o desejo enquanto a via a sentar-se num dos bancos da frente, virando-se para sorrir à pessoa que se encontrava sentada ao seu lado. O vestido bordado ajustava-se ao rabo delicioso e Dante só pôde recordar quanto tempo tinha passado. Cinco longos anos desde a última vez que a vira. Tempo mais do que suficiente para se ter curado da atração selvagem. Então, porque lhe disparava o coração ao olhá-la? Porque estava tão duro que tivera de se tapar com a folha dos salmos?

			A cerimónia começou e ele tentou pensar noutra coisa, mas não lhe foi fácil, não quando o casamento começava a parecer-lhe mais longo do que o habitual, certamente porque o noivo era um duque. Dante sempre cumprira o que se esperava dele e em qualquer outra circunstância ter-se-ia comportado como um convidado exemplar. No entanto, naquela ocasião toda a sua atenção estava concentrada noutra coisa e os seus pensamentos voltavam insistentemente a Justina.

			Justina a contorcer-se debaixo dele na cama. Justina com o cabelo cor de ébano e a pele de magnólia, com aqueles incríveis olhos cor de âmbar.

			Recordou a doce firmeza do corpo, os pequenos mamilos feitos para encaixar dentro da boca de um homem. Abanou brevemente a cabeça perante os pensamentos inquietantes. Queria esquecer que, pela primeira vez na vida, tinha cometido um erro. O fim do noivado fora o único fracasso de uma vida cheia de sucessos. Era um homem orgulhoso, pertencente à nobreza da Toscana. Os seus antepassados tinham sido soldados, intelectuais e diplomatas, uma linha aristocrática sempre rica em terras, mas pobre em dinheiro. Até que Dante se encarregara do negócio familiar e o levara direto à estratosfera.

			Naquele momento, a família D’Arezzo possuía propriedades em quase todo o mundo, além de extensões enormes de vinhedos nos subúrbios de Florença. Dante tinha tudo o que um homem poderia desejar. E, no entanto, o seu coração estava vazio.

			O tangido ensurdecedor dos sinos marcou o fim da cerimónia, momento em que Roxy Carmichael, vestida de seda branca e pérolas, se virou sorridente de braço dado com o marido, o duque. Dante abanou a cabeça, incrédulo. Quem o teria imaginado? A última vez que vira Roxy estava a dançar num palco enorme, usando pouco mais do que um folho com lantejoulas que pretendia fazer passar por uma saia.

			Era como costumavam vestir-se as três, Justina, Roxy e Lexi, quando faziam parte das Lollipops, a banda feminina mais conhecida do planeta. Quando, durante um breve período, ele fora algo mais do que um membro da sua ampla equipa.

			Os convidados do casamento começaram a desfilar atrás dos noivos e Dante encontrou-se a observar, à espera da reação de Justina ao vê-lo ali. Lamentara alguma vez as suas decisões? Decisões que o tinham levado a rejeitá-la. Alguma vez mentiria na cama e lamentaria o que poderia ter tido?

			Na noite anterior, tinha cedido à tentação há tanto tempo reprimida e tinha procurado Justina na Internet. Continuava solteira e sem filhos, o que o fizera pensar. Rondaria os trinta e dois anos. Não a preocuparia saber que deveria ter filhos o quanto antes? Um sorriso cruel curvou os seus lábios. Claro que não a preocupava. Que atrativo poderia ter um bebé para uma mulher como ela? A sua carreira era tudo. Tudo.

			Viu-a a aproximar-se e, por um segundo, pareceu-lhe que tropeçava ao fundirem-se os seus olhares. Dante afundou-se nos olhos cor de âmbar, dourados contra a palidez nívea da sua pele. Aqueles olhos abriram-se desmesuradamente, incrédulos, antes de emitirem um brilho que não soube interpretar. O que Justina Perry pensasse ou sentisse não lhe interessava. Já não lhe importava, mas teria sido de pedra se não tivesse apreciado o movimento repentino da garganta, indicativo de que engolira em seco.

			Estava ao seu lado. Suficientemente perto para poder sentir o perfume que recordava o jasmim e o mel. E, de repente, desapareceu e ele foi consciente de uma bonita loira que estava a dedicar-lhe o seu melhor sorriso.

			Mas o sorriso que Dante lhe devolveu foi maquinal. Não tinha ido ao casamento para encontrar uma rapariga. Embora não tivesse pensado seriamente em porque tinha aceitado um convite de casamento que não esperava receber. Pretendia enterrar um velho fantasma? Convencer-se de que já não sentia nada pela única mulher que tinha conseguido atravessar a couraça pétrea do seu coração toscano?

			Saiu para o sol brilhante e inspirou o forte aroma das flores que rodeavam as portas da catedral. Olhou para o outro lado do pátio, onde estava Justina, rodeada de pessoas que a elogiavam, embora fosse mais do que evidente que não estava a ouvi-las. A sua atenção estava fixa na porta, como se tivesse estado à espera que ele saísse. Os seus olhares fundiram-se novamente e Dante sentiu o deleite de algo que jamais se teria atrevido a descrever, nem sequer na sua língua nativa.

			Caminhou para ela, vagamente consciente dos olhares femininos que se viravam à sua passagem. Estava habituado a que as mulheres o olhassem. Justina mordeu o interior do lábio inferior e, ao recordar os prazeres que aqueles lábios eram capazes de proporcionar, Dante esteve prestes a enjoar-se.

			As pessoas que a rodeavam viraram-se para ele com curiosidade. Dante supôs que o seu aspeto italiano bastasse para despertar o interesse de pessoas na sua maioria inglesas. O seu rosto certamente refletia hostilidade, pois todas desapareceram rapidamente e ficaram sozinhos.

			– Ena, ena, ena... – cumprimentou-a. – Vejam quem temos aqui.

			Justina olhou para ele com o coração acelerado. Os seus sentidos despertaram bruscamente. Sentiu um formigueiro nos seios e um calor húmido, e rezou para que aquele canalha não se desse conta. Não queria desejá-lo. Queria manter-se fria e distante, mas não era fácil. Não com o rosto masculino a escassos centímetros do seu, o rosto mais bonito e ao mesmo tempo brutal que alguma vez vira. Os olhos escuros atravessavam-na e o corpo musculado ocupava tudo. Justina sentiu-se como se alguém acabasse de lhe tirar todo o sangue substituindo-o por água.

			«És forte», disse a si mesma. «Não vais mostrar nenhum sinal de fraqueza. Porque se trata de Dante D’Arezzo, o homem que confunde amor com controlo. O homem que te abandonou porque não querias comportar-te como sua marioneta. Que levou outra mulher para a sua cama e...»

			Viu novamente a cama com os lençóis amarrotados. Uma cabeleira loira e um rabo levantado. E viu Dante, com os olhos fechados, com um sorriso extasiado nos lábios traidores enquanto a mulher nua obedecia a todos os seus desejos.

			As imagens vívidas da traição cravaram-se-lhe como cacos de vidro e Justina mal conseguiu varrê-los da sua mente, como tinha tentado fazer durante os últimos cinco anos. Não devia pensar naquilo, não podia permitir-se. Devia concentrar-se no importante e conseguir livrar-se dele e que a deixasse em paz.

			– Obrigada por arruinares o que poderia ter sido um dia perfeito – devolveu-lhe a saudação, com expressão hostil e fria. – Quem te convidou?

			Dante não tinha esperado uma hostilidade tão aberta, mas, por algum motivo que não compreendia, gostou. Possivelmente dever-se-ia a que a perspetiva de ter uma discussão com aquela mulher era quase tão atraente como a ideia de a deitar sobre o capô daquele carro próximo e possuí-la até atingir o orgasmo.

			– E quem achas que me convidou? – perguntou, enquanto dava mais um passo para ela. – A noiva, é óbvio. Ou, por acaso, achas que entrei à socapa?

			Justina não conseguiu reprimir um ligeiro estremecimento perante a presença poderosa. Dante nunca tinha necessitado de entrar à socapa em lado nenhum!

			– A sério? – perguntou ela, desejando não reagir àquele homem como o fazia.

			Tinha a sensação de que o seu corpo começava a descongelar, como se fosse morrer se não voltasse a tocar em Dante ou a sentir os lábios dele. Recordou como colocava a cabeça entre as suas pernas e lhe passava a língua. E estremeceu de desejo. Como o conseguia? Como fazia com que o desejasse tanto se o odiava?

			– Não sabia que continuavas em contacto com Roxy.

			– E não continuo. Há muito que perdemos o contacto, mais ou menos quando tu e eu acabámos – os olhos escuros olharam-na zombadores. – Mas, pelos vistos, teve um ataque de generosidade perante a perspetiva de se casar com um duque e decidiu localizar-me.

			Justina sabia muito bem porque o fizera. Um homem como Dante adornava sempre qualquer lista de convidados e asseguraria que as mulheres ronronassem encantadas. Porque raios não a avisara Roxy? Por acaso, a sua antiga companheira de banda recearia que não aparecesse se soubesse que ele estaria ali?

			Depois de tantos anos, já estava imunizada contra ele. Não? Não o vira em cinco anos. Tinha maturado, pelo menos o suficiente para que a sua presença a deixasse indiferente. Então, o que estava a acontecer-lhe? Porque sentia aquele formigueiro nos seios e um desejo húmido entre as pernas?

			Olhou fixamente para ele com fingida compostura, procurando no seu interior uma objetividade que era incapaz de aplicar àquele aristocrata toscano. Dante estava de fato, tal como o resto dos convidados masculinos, mas havia algo na sua maneira de o usar que lhe dava um toque especial. O corte delicioso do fato cinzento cingia-se ao porte atlético, acentuando a cintura e as pernas compridas, mas, apesar do exterior sofisticado, só se conseguia ver o homem rude que havia sob a roupa. Era um daqueles homens que, quando via algo que queria, ia atrás. Um homem que sabia como fazer as mulheres gritar de prazer, tal como ela recordou dolorosamente.

			– Talvez faltassem alguns convidados a Roxy para completar a lista e tenha sido por isso que te contactou – Justina encolheu os ombros e fixou o olhar na catedral. – A igreja é muito grande e suponho que todo o casamento que se preze deveria incluir um aristocrata toscano.

			– Já passou muito tempo, Justina – Dante sorriu como se o insulto não tivesse significado nada para ele.

			– Cinco anos – respondeu ela. – O tempo voa quando nos divertimos, coisa que não podia dizer quando estava comprometida contigo.

			Dante parecia ausente. O seu olhar deslizava lentamente pelo corpo feminino como se ainda tivesse direito a olhá-la assim. Como se fosse uma das suas posses.

			– Perdeste peso – comentou por fim.

			Justina sentiu que lhe falhava o coração, embora não soubesse se por causa da desilusão ou da raiva. Que típico de Dante! Pegar em algo de que ela se sentia orgulhosa e dar-lhe a volta até conseguir que parecesse mau. Esforçara-se muito para emagrecer. Todas as manhãs, arrastava-se para a rua a horas inoportunas para correr. E, quando viajava, não faltava à visita habitual ao ginásio do hotel para correr na passadeira enquanto ouvia música.

			Nunca comia hidratos de carbono depois das cinco da tarde e quase nunca bebia álcool. Era muito disciplinada quanto ao seu estilo de vida porque, quanto mais velha ficava, mais difícil lhe era manter a linha. Estar bem fisicamente ajudava-a a manter-se num ramo em que a juventude era tudo, uma indústria em que a afundariam sem misericórdia se não fosse capaz de aguentar o ritmo. E tinha sacrificado demasiado pela sua carreira para a deitar borda fora.

			– Pois, ainda bem, porque a minha intenção era, precisamente, perder peso – respondeu ela, enquanto admirava o fato cinzento que não disfarçava a musculatura que existia por baixo. – Poderias tentá-lo também, Dante. Tenta um aspeto mais estilizado, é o que se usa agora.

			– Penso que passo. Já faço todo o exercício que necessito sem a necessidade narcisista de passar horas no ginásio – Dante inclinou-se ligeiramente para Justina e reparou na dilatação das suas pupilas. E desejou-a. Tanto que poderia tê-la abraçado para a beijar apaixonadamente. – O meu corpo já está suficientemente duro onde deve estar.

			– És repugnante... – Justina sentiu que lhe ardiam as faces perante a proximidade inquietante daquele homem e a sua fanfarronice sexual, e deu um passo atrás.

			– Achas? Pois, se não me engano, costumavas gostar do meu comportamento repugnante.

			– Isso foi há muito tempo. Felizmente, amadureci desde então. Os meus gostos melhoraram e já não me atrai o tipo neandertal.

			– Então, sim, mudaste. Nunca tinha conhecido uma mulher que se excitasse tanto como tu com um professor na cama.

			O sussurro provocador devolveu a Justina lembranças que acreditava ter enterrado para sempre. Lembranças dos beijos de Dante. Lembranças de Dante dentro dela. Lembranças de Dante a fazer o mesmo com outra mulher. E sentiu vontade de gritar, de o esbofetear, de lhe exigir uma explicação. No entanto, não tinha sentido ressuscitar o passado. Tinha outra vida e um futuro no qual ele não estava incluído.

			Precisava de se afastar dele.

			Fixou o olhar num ponto atrás das costas de Dante e fingiu reconhecer outra pessoa. Sorrindo, voltou a olhá-lo nos olhos, já recomposta e adotando um ar de indiferença.

			– Não devo monopolizar-te mais tempo, Dante. Tenho a certeza de que há muitas pessoas com quem te apetece falar. Além disso, está ali uma jovenzinha que tenta chamar a tua atenção e tenho a certeza de que a terás na tua cama antes que acabe o dia.

			Um pouco receosa de que tentasse pará-la, Justina afastou-se de Dante, que se limitou a semicerrar ligeiramente os olhos, e atravessou a praça da catedral, consciente de que o seu olhar a seguia. Tremiam-lhe as mãos e o coração pulsava-lhe descontrolado, e, por um segundo, considerou a possibilidade de se ir embora. Nada a impedia. Poderia regressar ao hotel, recolher as suas coisas e voltar para Londres. Poderia fugir do seu ex-noivo e das lembranças dolorosas que a presença dele tinha evocado.

			Mas Justina sabia que não ia fazê-lo. Roxy e ela tinham voltado a encontrar-se recentemente e não podia abandonar a sua amiga num dia tão importante. Desviando o rosto de uma máquina fotográfica que parecia ter surgido do nada, suspirou. Teria de se comportar como uma adulta. Teria de ir ao copo-d’água, tentando evitar Dante. Seria assim tão difícil? Era boa a evitar as pessoas. Além disso, duvidava que ele ficasse sozinho durante muito tempo.

			Entrou num dos autocarros vermelhos alugados para transportar os convidados e sentou-se, sorrindo educadamente ao homem que se sentou imediatamente ao seu lado e que se apresentou. No entanto, não lhe foi fácil concentrar-se no que aquele homem lhe dizia, apesar de se esforçar ao máximo para namoriscar com ela e estar deslumbrante com a sua farda militar carregada de medalhas. Certamente, seria algum herói de guerra, um homem atraente à sua maneira.

			Porque não podia sentir-se atraída por alguém como ele? Era precisamente o tipo de homem que lhe convinha. Um tipo formal que a adoraria se lhe desse a mínima hipótese. O facto de que ninguém a tivesse feito sentir o mesmo que Dante não era mais do que o reflexo do seu fracasso emocional. E era por isso que continuava solteira aos trinta anos, sem nenhuma perspetiva de ter uma relação estável ou filhos.

			Recordou a entrevista que dera a uma revista na semana anterior. O jornalista insistente tinha conseguido que enfrentasse um facto incómodo. O facto de que, se esperasse muito tempo, provavelmente nunca teria filhos. Encurralada, ela tinha exclamado que era óbvio que pensava ter filhos algum dia, antes de acrescentar que antes devia encontrar um pai para esse filho.

			O autocarro avançou pelas ruas estreitas de Norfolk. Um longo caminho de cascalho conduzia à residência do noivo e Justina ficou sem fôlego ao ver o edifício de que Roxy tanto lhe falara.

			Rodeado de uma pradaria verde, Valeo Hall era flanqueado por dois leões de bronze. As colunas que ladeavam a escada que conduzia à porta enorme de carvalho estavam decoradas com as mesmas flores que a catedral. Justina inspirou o aroma doce e pensou na sorte de Roxy, que tinha conseguido um marido e uma nova vida. Tinha um futuro por diante. Era humano sentir uma ligeira inveja, não era?

			Depois de aguardar na fila para felicitar os recém-casados, apertou a mão ao duque antes de se fundir num abraço caloroso envolto em tule e cetim.

			– Oh, Jus! – exclamou Roxy. – Que bom ver-te aqui. Gostaste da cerimónia?

			– Foi linda. E tu estás maravilhosa, a noiva mais bonita que já vi, mas não me disseste que Dante estaria entre os convidados – sussurrou Justina ao ouvido da noiva.

			– E deveria tê-lo feito? – Roxy sorriu picaramente, parecendo novamente aquela menina de dezanove anos. – Sei que já não estão juntos, mas pensei em convidá-lo na mesma. Durante algum tempo, Dante foi uma parte muito importante da minha vida. Não te importas, pois não?

			Justina sorriu com tristeza. O que podia dizer? Explicar-lhe que voltar a ver Dante tinha roçado o dolorosamente insuportável? Contemplou o rosto resplandecente de Roxy e recordou que se tratava mais de uma questão de orgulho ferido da sua parte. Era o dia de Roxy e por ela poderia aguentar Dante durante um bocado.

			– Claro que não me importo – respondeu alegremente. – É sempre bom recordar o passado.

			– Então, já não há nada entre vocês? – Roxy franziu o sobrolho enquanto ajustava a tiara de diamantes.

			– Estás a brincar? – perguntou Justina. – Já passámos à história.

			Afastou-se para dar lugar ao convidado seguinte e aceitou um copo de champanhe que lhe ofereceu uma empregada. Bebeu-o de um gole e continuou a andar. Porque devia deixar-se intimidar por Dante D’Arezzo quando era suficientemente forte para o enfrentar? Era uma mulher independente, não era? Se se encontrasse com ele no copo-d’água, e a sua intenção era manter-se afastada dele para que isso não acontecesse, permaneceria fria e distante, tal como fizera na catedral.

			Olhou à volta. Os convidados começavam a encher o salão ocupado pelas mesas. Do teto pendiam lustres impressionantes que enchiam tudo de luz. As colunas estavam envoltas em flores e hera, e Justina teve a sensação de estar num lugar encantado onde qualquer coisa poderia acontecer.

			Encontrou o seu nome no diagrama das mesas e alegrou-se ao ver que lhe calhara sentar-se entre um brigadeiro, que certamente rondaria os oitenta anos, e lorde Aston, do qual nunca tinha ouvido falar, mas sentiu-se sobretudo feliz por saber que Dante não estaria por perto. Pelo menos, Roxy tivera a delicadeza de os sentar em mesas separadas.

			Atravessou o salão de chão brilhante para a sua mesa, esforçando-se para não sofrer nenhum percalço por causa dos saltos altos e do vestido comprido. Não prestou grande atenção aos outros convidados, até que uma mão bronzeada lhe puxou a cadeira. Todos os alarmes dispararam.

			Justina ficou gelada enquanto contemplava o olhar escuro e brilhante do homem que em tempos pensara que se tornaria o seu marido.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Com o coração a cavalgar furioso e uma espécie de desejo indesejado, Justina olhou para Dante, desejando poder apagar o sorriso arrogante dos seus lábios.

			– O que raios fazes aqui? – resmungou, despertando o olhar curioso de uma ruiva que se encontrava sentada do outro lado da mesa.

			– Não levantes a voz, por favor, Justina – sussurrou ele. – Este é um casamento aristocrático e não se toleram as saídas de tom.

			Justina poderia tê-lo esbofeteado ou... algo do género. Algo que incluísse bater com o pé no chão como se fosse uma criança e pedir que mudassem aquele homem de sítio imediatamente, mas, dadas as circunstâncias, pouco podia fazer, salvo sentar-se na cadeira que lhe segurava. Porque tinha razão. Tratava-se do casamento de uma das suas melhores amigas e não podia provocar uma cena exigindo que lhe atribuíssem outra mesa, pois não?

			Dante ajudou-a a sentar-se e Justina virou-se para ele, esforçando-se para manter um tom de voz baixo apesar de os seus nervos gritarem perante o roçar inesperado das mãos dele nos seus ombros.

			– Surpreende-me que conheças sequer o significado da palavra «tolerância» – comentou secamente. – Como conseguiste chegar aqui antes de mim? Vim no primeiro autocarro.

			– Conduzindo o meu carro.

			Justina assentiu. Era óbvio. Como tinha podido imaginar que caminharia obedientemente em fila, como o resto dos mortais, para o transporte facilitado pelos noivos? Era obcecado pelo controlo e tudo tinha de acontecer segundo as suas condições.

			– O que não compreendo – respirou fundo – é o que fazes sentado aqui.

			– Suponho que o mesmo que tu. Estou à espera de que nos sirvam a comida e de poder brindar aos noivos e desejar-lhes muitos anos de felicidade matrimonial.

			– Por favor, Dante, não finjas que não me entendes... Não me referia a isso e tu sabe-lo – Justina pousou o olhar no rosto masculino, suavizado unicamente pelas curvas sensuais dos seus lábios. O queixo estava coberto por uma sombra escura que nunca o abandonava por muito que se barbeasse.
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